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Ressurreição 
"Lázaro, vem para fora". "No mesnio ihstante 
saiii o que e.stivóra morto, ligados os pés e as 
mãos com ntnclnras r o rosto 'envolto num pa-

no" (fivang.João) 
"Saulo, Saulo! Porque mo persegues ? " "Meu 
Deus, meu Deus! Eu e.reio, eu sou cris-

tão". (.4/05 Após). 

Encimam estas linhas duas pas-
sagens soberbas. De um lado, 
Jesus põe em evidencia a pu-
jança extraordinaria de seu es-
pírito, fazendo vir ao corpo 
miserável um espírito cujos 
laços fluídiços que o retinbam 
á matéria estavam prestes a se 
romper de todo. De outro, o 
deslumbramento produzido cm 
Saulo, no caminho de Damas-
co, pela súbita aparição de Je-
sus. H a em ambos os casos 
dois' grandes prodígios: a vol-
ta á vida de ura que sem 
o poder do Mèstre estaria irre-
mediavelmente mor to ; o ressur-
gir de Saulo, atè então perse-
guidor e c r i m i n o s o , e 
que se torna daí por dian-
te o Apostolo Paulo, o vaso es-
colhido do Senhor. Pôde pa-
recer que estas duas passagens 
não apresentem traços de seme-
lhança. Em ambas, porém, des-
cobrimos isto: que Jesus tem 
o poder de fazer voltar á vida 
todo o que estiver mor to . E 
como Ele é acima de tudo o 
médico das almas, descobrimos 
em ambos os casos que o signi-
ficado de ressurreição espiritual 
é o legítimo. Ê o grande, o 
verdadeiro poder espiritual, o 
qual não se consegue por per-
gaminhos, nem por favôres, nem 
por ouro, mas vivendo d o ali-
mento divino que o Méstre 
oferece. Nisto percebemos que 
Ele de fáto é " o pão vivo que 
desceu do céu", é " o caminho, 
a verdade e a vida", conforme 
Ele mesmo afirmara. 

Jesus disse, e não . mentiu. 
Realmente "as suas palavras são 
espírito e vida". 

Os fatos se encarregam de 
prova-1o. Quem vive santamen-
te na Doutrina d o Méstre, quem 
pratica a caridade e a humilda-
de, tem o poder de levantar os 
mortos; tem o poder de trazer 
a alegria onde réina a tris-
teza, de acender uma luz 
na treva de uma alma. E' 
o supremo remédio* o socorro 
extremo que o mundo com os 
seus poderes c incapaz de dar. 

Quem vive no amôr c na ca-
ridade traz consigo um princi-
pio de vida; ha no homem 
santo um excelso magnetismo, 
um fluído de suavidade capuz 
de operar a ressurreição numa 
alma desesperada e desiludida 
de todos e de tudo, n u m co-
ração petrificado na frieza e no 
ceticismo. 

Um homem caminha camba-
leante pelas ruas. Em sua fisio-
nomia contraída descobre-se o 
sinal do desespero. O homem 
para c escuta. H a alguém que 
fála e fála com ardor. 

Sóbe. o homem uma escada 
quasi maquinalmente. A escada 
vai dar num salao, onde assis-
tência ávida, ouve orador elo-
quente que verbera o suicidio 
como áio de covardia, pintan-
d o com córes negras e incisi-
vas as consequências de um tal 
áto de loucura. A assistência 
imbebe se na argumentação vi» 
gorósa d o orador. E* o grande 
propagandista do Espiritismo c 
evangelisador Viana de Carva-
Iho. Terminada a prédica, o 
homem que entrara só, levar.ta-
se chorando cso luçando: — O -
brigado, senhor. A vossa ins-
trução, salvou-me do suicidio. 
Sou ou t ro . Prometo regenerar-
m e — Eis a ressurreição de um 
que estava mor to no pecado. 

x o x 

Conhecemos um senhor mo-
rador :io Araxá. £ ' italiano, fór-
tc, de vòz cavernósa e retum-
bante; o Snr. Aquiles. Pode-
mos declinar o seu nome por-
que temos a certeza que cie 
não se agastara com isso. Seü 
Aquiles era ura homem cético, 
zombador das religiões e da 
sociedade. Votava odio terrí-
vel ao cléro. C o m o ele próprio 
nos disséra, fizera parte em co-
mícios e greves ae violência, 
em S. Paulo. Disse-nos o Snr. 
Aquiles, certa vez : — Doutor , 
fui um ateu terrível; hoje, gra-
ças a Deus possuo uma crença, 
sou espiritista.—-E a minha cren-
ça devo-a a um homem bon-
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dose e santo: Eurípedes Barsa-
nulfe. E la está cm Araxá 
o Snr. Aquiles, homem bom, 
querido de todos e cheio dc 
caridade. — O que ainda não 
pude, disse ele, foi deixar dc 
odiar o cléro. 

E' tnais um que ressurge e 
se volta para D Ç U Í . 

x"x 
Muitos outros exemplos po-

diam ser lembrados. Vicente dc 
Paulo, o apóstolo da caridade, 
era viagem para. o Oriente, o 
seu navio caiu prisioneiro dc 
piratas, e Vicente dc Paulo foi 
vendido no Egito como escra-
vo. Pois bem, a caridade, a do-
çura que irradiava do grande 
santo teve o condão de con-
verter ao Cristianismo o seu 
amo que o comprou como es-
cravo, E' conhecida aquela pas-
sagem soberba do encontro tlc 
João Valjean, com aquele céle-
bre Cura, nos Miseráveis, de Ví • 
t o r Hugo. João Valjean, um la-
drão, dc coração petrificado pe-
la crueldade da lei e pelo des-
preso dos homens, deixa-se aba-
ter afinal, pelo gesto de extie-
ma indulgência daquele padre 
cheio de caridade. Tendo João 
Valjean fur tado à noite a pja-
taria da casa do Snr . Cura , pe-
la manhã os gendarmes o trou-
xeram deante do sacerdote 
e perguntaram-lhe si aqueles 
talheres não lhe pertenciam. Ao 
que o padre respondeu:—Per-
tenceram-me porque eu os dei a 
este homem. Tan to è assim que 
ainda restaram estes castiçais da 
coleção que eu os esqueci de 
entrega-los conjuntamente. E 
mais aquela preciosidade foi en-
tregue a João Valjean. Seme-
lhante gesto, saído de um co-
ração bondoso; teve o -poder 
de produzir uma comoção, um 
verdadeiro abalo nò celerado 
e ele saiu dali extremamente en-
vergonhado c comovido, com 
o firine propósito de regenera-
ção. É sabido o rhto. Em toda 
a sua victa, a imagem do Cura 
ficou gravada de maneira inde-
lével em seu espírito, c daí por 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
1 E 8 I T M 

Sff NA 

A G E N C I A . F O R D 
FONE 85-, 

M r,tfUH 7 : Sj-27 — Antenor Râmos 

" T o d o aquêle, pois , que ou-
ve estas minhas palavras e as 
observa, será comparado a 
um homem prudente, que edifi-
cou a sua casa sôbre a rocha. 
Desceu a chuva, vieram as tor-
rentes, sopraram o s ventos e 
dersm coin Ímpeto contra 
aquela casa, e ela n5o caiu; 
pois estava edificada sòbre a 
rocha. Mas todo aquele q u e 
ouve estas minhas palavras e 
n f o a s o b s e r v a , será compara-
d o a uni homem néscio, q u e 
edificou a sua casa sob re a 
areia. Desceu a chuva, vieram 
as torrentes, sopraram os ven-
tos e bateram com ímpeto sò-
bre aquela casa, e ela caiu; e 
foi g rande ruína. ' ' 

x:x 

Q u a n t o mais se nos oferece 
o ense jo d e abordarmos e de 
assimilarmos o s preceitos de 
Jesus, mais que remos que de-
les cot inuem a dimanar toda 
a sua sublimidade! 

Somos c o m o as plantas rese-
quidas que espalham as s u a s 
folhagem verdejantes para o 
espaço, afim de receberem o 
orvalho matut ino que lhe dá 
vida e beleza. 
E, a atração que exerce sôbre 
o s n o s s o s espíri tos o s ens inos 
d e Cristo, é or iunda exclusiva-
mente d o seu poder consubs -
tancial de lógica alicerçada na 
argamassa divina. 

As creaturas que radicam prin-

diante, o ladrão morreu para 
dar nascimento ao santo, « i m o 
diz o poéta Junqueiro. 

È o grande, o miraculoso po-
der do espírito, que vem da ca-
ridade. A caridade c a virtude 
sublime que confère ao espírito 
qualidades raras, capazes de o-
brar maravilhas. A caridade per-
fuma todo o ambiente que a cir-
cunda, todos os seres que tóca. 
£ o segredo dos verdadeiros se-
guidores de Jesus, que t e m o po-
der de ressuscitar os mortos. 
Aí está explicado porque osco-
rações amplos tem o condão de 
operar muitas «grandes conver-
sões. Deste geito é que deverí-
amos agir na seira d o Espiritis-
mo, 

T. A ' ove l ino 

cipios sSos em suas mentes , 
formam em derredor d o seu pró-
prio eu emanações as mais sa-
lutares de p r o g r e s s o moral . E 
e s s a s creaturas serão, então, a-
quéías que ouvem, piamente, 
a vóz d o Cr is to r e soando sem-
pre a t i av f s d o s s e u s Evange-
lhos legados pelos seus mais 
humildes apos to los , Mateus , 
Marcos .Lucas e João, entes pre-
dest inados á mais elevada d a s 
missões entre a humanidade! 
Jesus Cris to é o mesmo, ô n t e m 
hoje, e ternamente (Hebreus 
13.8). "Felizes daque les q u e 
não se escandalizam d e 
mim, "Mateus 11 6): 

A casa q u e s ímbol icamenle 
Jesus aconselha o homem e-
dificar sòb re a rocha, para q u e 
o s vendavais n ã o a de smoro -
nem, t i l o £ essa na qual deve-
mos habita-la tta terra e c o m 
a qual mu i tos se p reocupam 
empregando o s maiores sacri-
fícios por possu i la. E1 o e -
dificio índesmoronavel da nos -
sa convicção absoluta , n o s 
seus magníf icos preceitos. 

Si es te edifício lor levanta-
d o com prudência , raciocínio 
e dignidade, jámais poderá s e 
desabar c o r r o aquOlc q u e o 
néscio cons t ru iu na escorre-
diça areia da sua presunção , 
d o seu egoísmo, da sua vai-
dade d e exercer hegemonia 
sôbre as consciências d o s me-
nos precavidos e incautos . 

Si edif icarmos o castelo d a s 
nossas convicções com a pru-
dência predita pelo unico Mes-
tre que lemos e leremos p o r 
toda eternidade, que é pres -
crutando as soas leis envia-
das por D e u s , dando cumpri -
mento ao imprescindível de-
ver de caridade sem os ten ta -
ção, com o dese jo s incero d e 
nos amar u n s a o s ou t ros as-
sim c o m o {|e nos 8mon, e s -
taremos hábe i s para r e s i s t i r a s 
chuvas t empes tuosas d a s Igno-
minias, as torrentes das calu-
nias, o s ventos imprudentes 
da ignorancia. Já disse uni 
grande pensador : " O bem de-
ve vir ao i n u n d o e feliz da-
quêle p o r meio d e q u e m o 
bem vier.'1 

Cont. na 4.a página 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

M ê s de fevereiro de 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Exist iam em tra tamento 122 
Entraram du ran t e o mês . 17 

Total 139 
Tiveram altá: c u r a d o s 8 

> » melhdos.. . . 3 
Falecidos . . . . . . . 3 

Total 14 
S o m a a deduzir . . . . . 14 
Existem f m 125 

OS ENTRADOS SÄ.0: 
1—Mauro Wlss Barbosa, branco, 

brasi, cagado, com 39 anos, 
nat. e proc. Limeira. 

2—José Feiíssimo Ilodrigues, 
branco, bras., solt., com 19 
anos, nat. Faz. Lagoas • Mi-
nas, proc. Iblracl. 

8—Miguel Acosta, branco, bras., 
caeúlo, cotn 31 anos, nat. Bo-
lo Horizonte, proe. DeJeg. 
Rio Preto. 

4—João Peternucci, branco, bras., 
solt., com 23 anos, nat. Ri-
beirão Preto, proc. Deleg. 
Rio Preto. 

5—João Evaristo, pardo, solt, 
bras., com 26 anos, nat.-Dou-
ra«) inho, proc. Deleg. Rio 
Preto. 

6—Antonio Virginio Miranda, 
pardo, bras., casado, cora 05 
anos, nat. Campanha-Minas 
proo. Delag. Rio Preto. 

7— Sebastião Botelho de Melo, 
pardo, bras., sol., com 25 a-
nos, nat. Pitangueiras, proc. 
Beteg. Rio Preto. 

8—Ananias Alves Costa, branco, 
bras., solt., com 50 anos, nat. 
Monte Azul, proc. Deleg. Rio 
Preto. 

9—Josfi Elias de Oliveira, par-
do, bras., solt., com 2-1 anos, 
nat. Monte Santo, proc. S.A-
na dos Olhos d'Agtia. 

10—Francisco Antero,preto, brns., 
casado, cora 38 anos, proc. 
Beleg. Orlandia. 

11—Abilio de Souza Lima, patdo, 
bras.. solteiro, com 20 anos, 
nat. Bebedouro, Pro«. Novo 
Horizonte. 

12—Fiontelmo Coutinho, branco, 
bras., lfi anos, not. Pontal, 

: : -prõe. Pref. São Joaquim. 
là—SiHiino Hertacini, com 25 a-

nóB, solt., bras. nat. Bobra-
<h>, proc. Franca, 

i i -Marcolino Manoel da Silva, 
preto, bras., casado, com 50 
anos, nat. Aparecida do Nor-
te, proc. Franca-Faz, S. Je-
rónimo, 

15—Joatpiim Camilo Barbosa, 
preto, bras., com 25 anos, 
nat. e proc. Ibirncf. 

10—-Manoel Vicente dè Silva, par-
do, bras., com 30 anos, proc. 
Pref. S. Joaquim. 

17—Antonio Marciano, p a r d o , 
bras,, solt., com 24 »nos, 
nat. Itirapumi, proc. Beleg. 
Franca. 

OS CURA BOS S . \ 0 : 
1—José Ktcolau Pereira, com 23 

anos, casado, branco, bras., 
n a t S. Sebastião do Paraizo, 
proc Sto. Antonio da Alegria. 

2~Tercio Ferreira, com 30 anus. 
branco, c.,i?a(}o, brasil., nat. 
e proc. S. José «la Uapitinga. 

3 - J o s é Zcfeiino Gortç»lv«jB, e-mi 
-$;> anos, branoá casado, bras., 
nat. e proc- Taíúva. 

4 -ArtstHk-8 RinoMij com Gua-
nos, branco, «solt., bras., nat., 
Boscalvádo, proc. Poti renda-
is ri. 

5 -Abdias de Oliveira, com 19 
anos, pardo, solt, br;»?., nat. 
Ual.tia, proc. Igarnpava. 

0 -Joaquim Batista, com 20 n-
nos, br«neo, bwf . , solt., nat. 
Araraíjuaro, proc. Potiréndn-

£ bit. 
7—Euclide^ Reis, com li» anos, 

solt. branco, bras., nat., Ari-
ranha, proc. I><'lr». Franea. 

H—Otávio Nogueira da Silva, 
com 28 anos, branco, casado, 
bras., n»t. Mmiieipio Jatai-
Ooíuz, proc. Ribeirão Preto. 

0 3 M E L H O R A D O S S . L O : 

1—Antonio Biondi, com 30, Bnos, 
brnnvo,bras.( sol., nat. e proc. 
Araraquara. 

2 -Giglio Roncato, com 32 anos, 
branco, casado, bras., nat. è 
proc. Piracivttba. 

3—Antonio Justino Alves Ferrei-

ra, coin 36 anos, branco, solt., 
bras., n a t Franca, proc. Faz. 
Estiva-Franca. 
O S F A L E C I B O S S Ã O : 

1—Alfredo Gonzaga, com 3« a-
nos, pardo, solt., bras., nat. 
Curvelo-Minas, proc. Batatais. 
Falecido eín: 15/2/939. 

2—João Candido, cora 31 anos. 
pardo, solt., bras., nat. E. S. 
Paulo, proc. Rio Preto. Fa-
lecido em: 4/2/939. 

3—João Maloni, coin 51 anos, 
branco, casado, italiano, proc. 
Rio Preto. 

Falecido em 24/2,939 
Cartas Respondidas 286 
Injeções aplicadas 114 
Curativos diversos 93 
Receitas aviadas 81 
Visitas médica a 14 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em t ra tamento 125 
Entraram durante o mês 9 

Total 134 
Tiveram ajta : curada 1 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 2 

Total 5 
Soma a deduzir . . . . . . • 5 
Existem em t m to . 129 

AS ENTRADAS SÃO: 
. 1—Maria Alfena Clemente, bron-

ca, bras., casada, com 34 a-
nos, nat. e proc. de Jaboti-
cabal. 

2—Kicia Panini, branca, bras., 
solt.. com 23 anos, nat. e proc. 
Araras. 

3—Maria Joana, parda, bras., 
solt., crttn 26 anos, proc. De-
leg. Rio Preto. 

4—Vicentina Bruno, branca, bras., 
nat. Torrinhas, proc. Beleg. 
Rio Preto. 

5—Maria Claudia, pardo, bras., 
solt, com 30 «nos, proc. De-
leg. Rio Preto. 

6— Josephà Jacoii, branca, bras., 
casada, com 30. anos, proc. 
Deleg. Rio Preto. 

7—Benedita Gonçalves da Silva, 
branca, bras., solt., com 17 
anos, nat. Jardinopolis, proc. 
Pref. Orlandia. 

8—Generosa Rosa," branca, bras., 
casada, com 39 anos, nat. 
Sto. Antouio da Alegria, p roa 
Arari. 

9—Etelvina Maria de Jésus, pre-
ta, bra3., viuva, com 45 anos, 
nat. S. José da Bela Vitta, 
proc. Deleg. Franca. 

A CURADA É : 

1—Porcina Carolina de Jesus, 
com 22 anos, solt., preta, bras., 
nat. G proc. Ituverava. 
AS MELHORADAS SÀO: 

1-Silvia Azenaidi Figueiredo, 
com 44 anos, casada, branca, 
bras., nat. o proc. Patrociuio 
do Snpucui. 

2—Maria Luiza.cotn 31 anos, ca-
sada, solt, bras., nat. Aguas 
Virtuosas, proc. Deleg. Fran-
ca. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1-Alcídia Morais Fu/oü, cota 

38 anos, branca, casada, bras,, 

ENFEITE 
O SEU 

LAR 

apre 
nno: 

C o m economia e bom 
gôsto. Veja mensalmente 
A R T E DE BORDAR, c 

•roveite os belos desç-
as delicadas suges-

tões e motivos finíssimos 
que a revista apresenta. 

Pedidos nesta redayão 
— acompanhados da res-
pectiva iroportancia — 

• Preço 3 $000 

Brasiliano Santana i 

W A L D E M A R A. C H A E R 
Encarregam-se: de registo d e 
professores n o Dep. Nacional 
de Educação; de registo d e 
diplomas de médico, advoga-
do, engenheiro, dentista, con-
tador, farmacêutico e guarda-
livros; de registo e organisa-
ção de es ta tu tos de socieda-
des; , de todo e qualquer tra-
balho nas Repartições Públi-
cas desta Capital; da inter-
pretação de Leis e Decre tos 
d o Ensino; da retirada d e 
certificados d e exames (Gina 
sio); de matrícula n o s c u r s o s 
de qualquer escola ou Facul-
dade; carteiras de identidade e 
profissional, natural isações etc. 

Serviço rápido e hones-
to po* preço módico 

R. do Rezende, 167-Tel. 25-5727 
II-8 = R 1 0 D E J A N E I R O 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k. $800 ~\5 ks. 12$000 
Pedidos ao ! fabricante 

M . M E L L O 
Una 0. Freíie, 335-Fone. 426 

FRANCA 

L E I T O R A M I G O 
JUl't>E-.NOS A PROPAGARA 

nOUTKINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO US1A ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

n a t e p r o o . S . JOÃO d a B ù a 
Vlstn. 
Falecida em 15/2/831). 

-Palmira Bento da Silva, com 
U anos, branca, casada, bras., 
nat. Alienas, proe. S. T o n m 
de Aquino. 

Falecida cm: 24/2(938. 

A RADIO 
CAMINHÕES USADOS 

— — v e n d e : - s e 

Chevrolet 

Ford V 8 

GIGANTE RODAS DUPLAS - MO-
DELO 37 EM ÓTIMO ESTADO. 

M O D E L O 34 - - E M Ó T I M O 
F s t a n n 

r w ™ w R A M O N A EM BOM C h e v r o l e t E s T A D 0 

José Ribeiro Rocha 

Deposito Francano 
— — _ p £ 

JOÃO ZAIMUZZI 
Sacar ia n o v a e usada p a r a todos os f ins . P rodu tos vete-

r i ná r io s em gera l . Comercio de s e m e n t e s . 

Rua VolunJaxios da Franca, 996 — Cx. Postal, 121 Telefone 206 

F K A N C A J í E S T A D O S A O P A U L O 

IVient© D i s c i p l i n a d a 
N Ç E N T ^ R I Ç H I N H O 

te, nunca nos entret ivemos. 
Verdade é q u e a Companhia 
de Jesus conseguiu fazer, pe-
la renuncia a faculdade de 
pensar , milhares de autóma-
tos. Mas, o s mé todos que eram 
empregados pela célebre com-
panhia, nSo condizem com as 
atuais condições de liberdade 
e p rogresso alcançadas pela 
evolução social d o n o s s o pla-
neia. 

Fazer uzo d o cérebro c o m o 
entender e puder, é hoje um di-
reito a todos facullado. E dis-
so só temos de nos vangloriar. 

No entanto, conl inúa de pé 
a magna questão: um pensa-
mento ruim fatalmente p roduz 
um mal. 

C o n v e n h a m o s q u e é dema-
siada exigência querer que o 
homem tenha o pensamento 
sempre voltado para o bem 
e para o belo, pois se nem 
os sevéros cod igos criminais 
c as terríveis pénas apontadas 
pe las religiões conseguiram 
l i z e r dele um praticanle de 
.virtudes nobres , c o m o quere-
mos nós t ransformar a negru-
ra d o seu pensamento com 
tão problemáticas ameaças ? 
Demais, è lá possível punir 
um individuo pelo s imples fá-
to de pensar que seria um 
boni to espetáculo vêr uma té-
Iha desprender-se d o alio de 
uma velha casa e cair s o b r e 
o craneo inteligente e b e m 
proporc ionado d o visinho, ou 
torcer pnra que uma rica e 
gorducha matrona esbor rache 
com es t rondo na lguma calça-
do providencialmente escorre-
g a d i a ? 

Não. Definitivamente nâo é 
possível. 

Deus , porém, sempre bom e 
prudente, arranjou as coisas 
de maneira que será dado ca-
da u m a seu dono . 

I s to quer dizer que, pensan-
do somente n o mal, outra coi-
sa não se recebe a não ser 
ò tr.csmó mal. C a u s a e efeito, 
t i s a lei Sábia e justa essa lei, 
não ha duvida. Dispensaria a 
presença de Deus em toda par-
te, se Ele não quizesse estar 
sempre presente para atenuar, 
com a Sua eterna bondade, o s 
justos rigores daquela santa lei. 

Disciplinemos pois a nossa 
mente. Nor teando o s n o s s o s 
pensamentos para o bem e 
pela verdade, ser?o bôas as 
consequências . Mas se diri-
girmo-los sempre para o mal... 

D a consêquencia lógica q u e 
todo áto implica, vem a res-
ponsabil idade d e toda ação 
executada p o r um ser inteli-
gente. Ora, s e n d o o homem 
um ser pensante , — e t o d o 
pensamen to é uma força em 
movimento — não tem sobre 
si sómeirte a obrigação da-
quilo que pratica, mas t ambém 
daquilo que pensa . Tal afirma-
tiva tem a sua geretriz na cer-
teza q u e possu ímos da reper-
cussão, . em o u t r o s cérebros , 
de Iodas as idéas , quer sejam 
bôas yii ir.ás. 

O espírito emite o pensa-
men to através d o cérebro, co-
m o um locutor de rádio en-
via a voz por intermédio d o 
microfone. 

N á o é nova esta -compara-
ção. Não obstante , porém, a 
s u a ancianidade, citei-a menos 
com o fim de ilustrar d o que 
o d e mostrar a sua diferèiiça. 
Sim, porque embora pareça 
perfeita a similaridade, póde-
se considerar o fáto de q u e 
u m locutor radiofonico n ã o 
estaria insento d e penas se, 
em dias de máu humor, dis-
puzesse a dizer disparates a o s 
ouvidos delicados, aproveitan-
do das ondas d e Hertz; ent-
quan lo que qualquer indivi-
duo, sem a m e n o r considera-
ção a o s cérebros receptores, 
pôde se entegràr aos mais 
absurdos pensamentos , sem o 
menor medo da punição a que 
faz jús. 

É inegável: a comparação 
tem uma divergencia bas tan te 
sensível... 

Poderia ser exala, n o en-
t j n t o , se lobr igássemos a pos -
sibilidade de d i r ig i ras circuin-
vpluçces cerebrais, regulainen-
lattdo as d o mesmo m o d o 
que es tão regulamentados o s 
n o s s o s á tos na vida social... 

Ora, fazer de h o m e n s ca-
daveres ambulantes , foi o so-
nho dourado d o asluelo Loi-
ola, e com jesuitas, felistnen-

Ê 

d'A 
Nova Era 

i s 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

g;Verduras 
Na 'GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidadc nova. dc 
propriedade da casa dc saú-
de "Allan Kardec", ven-
drnvsc verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:- -:-

irrigação com o maior asseio e 
a vista do publico 
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Medico 
Operador - Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: FAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DIC SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t ó r i o e R e s i d ê n c i a : 
Raa Malm [ M i n o K. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

PUBLIC.iÇA.0 SEMANAL 
Assinatura por 12 mõscg 12SOOO 

„ 6 „ 7SOOO 
SECÇÍO LIVRE 

Preço por l inha Í300 
Anúncios, editais, et<\, pregoa 

a combinasse 
Correítpoiidenciíi para a CnlxH 115 
A direção do jornal não <"• soli-

daria, em parte, com a aideias 
expendidas por sons cola-

boradores 
Não sc devolvem originais, mes-
mo os ijue não são publicados." 

PH1LCO 38-10' 

Agente nesta praça: Ange lo FreSOttO 
O úrico que dâ assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S. da Conceição, 694 

Pele e denies. 
| Quereis ter bôa pele e 

dentes bons ? 
Manctai-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legivel, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do ..Rio de Janeiio 

CláStCA G KRAL—CIRURGIA - 1 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

ESCRITORIO NÓSSO 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem do» advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.130 

0 REGISTRO 
menínl-dn nossa oátriii, estft em 

ILUSTRAÇÃO BKASILORA 
A revista que cspolha o nosso movimento cultural. 
A revista da arte e cultura nacionais. ÇóJ«bórn-
çãò dos maiores vultos das nossás letras. Páginas 
dc incomparável beleza. Uiu orgulho das nos.-us 
artes gráficas. — Custa em toda pártô il$ooo. 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 1939 
está 

a 
venda 

em toda parte 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos 

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 9 2 9 

Hua Monsenhor Hcsa, 783 
E. S. Paulo Franca 

Cirurgião dentista com 10 auos 
de tirocínio 

A v e n i d a r i o r i a o o P e i x o t o , 3 8 3 
UBERLANDIA - : : — Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 8$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ AR TAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 9S 

NOOUEIRA D E FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6 $ e n c . 8 S 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas dé Sincorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. 9 5 3 
D o Caivano a o Infinito «br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. <)$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ ! 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$il 
ELIAS S AU VAGE 

M " e l a br. 45 ene. 6 $ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene 7 $ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6 $ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ l 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Motta br. 4S ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 8$ ene. 105 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilarilas br_ 43 e n c 7< 

Livraria d'A Nova Era 
OURAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, JiOUAIR, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL QIBIER S DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ A Doutrina Espírita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ enc. S$ lusolia Teogoniea br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ : Loucura Sobre N o v o Prisma 
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 6$ i • ^r. 4$ 
Magnetismo e Hipnojismo Cu- ij ERNESTO DOZZANO 
rativo br. 6$ enc. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

GUERRA JUNQUEIRO * O 5 Enigmas da Psycometria e o s Fe-
c . , - c„ 1 c í u kc „ „ . 7« 1 nomenos da Telestesia — A Crise de 

" ^ b r ' 5 $ C 7 5 Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
t. r Pensamento e Vontade - A Metapsi-

Rimas de Além Tumulo br. 4$ ; c a H u m a n a _ Fenômenos no momen-
MANOEL PIZARRO | 0 da Morte enc. cd. 7$ 

Contradições de Calolicismo e jj • i n N h f m ç 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$ J o a „ a d > A r c

L ^ L ! H r o S e n c . 8 $ 
BITTENCOURT SAMPAIO O Mundo Invisivel e a 

Jesus Perante a Cristandade Ouerra br. 3 $ enc. 45 
br. 5$ enc. 7$ O Problema do Ser do 

D e Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8S enc. 10S 
br. 2$ enc. 4 ? Depois da Morte 1 br. 6S enc. 8$ 

MANOEL ARÃO N o l n v i s i v d br. 8$_enc. 10$ 
e n c 6$ 

6$ 

O Claustro (belisssiino rm.] 

C O N A N DOVLE 
A Nova Revelação br. 4$ enc. 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade br. 2$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 6$ 

O Porque d t Vida br. 4$ enc. 6$ 
, O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ enc. 4$ 
i O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
; Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
; Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ FRANCISCO C A N D I D O XAVIER , „ w 

Parnaso de Alem Túmulo enc. tii' A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
AMALIA DOM1NOOS SOLER 1 Senda de Espinhos br. 4 | enc. 6$ 

Fragmentos das memorias do í Estrada de Damasco br. 4 $ enc. 6$ 
Padre Germano br. 7$ enc. 0 Í Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

ROMEU A. CAMARGO lesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espuita br. cd. 1$ cnl. 50$ 

ti5mo & Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. l$cnt . 45S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4 $ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5S enc. 7$ 

IN3S Pégada» do Mestre br. 6$ enc. 8$ 
PAUL BODIER 

A Granja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 
DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fáto5 Espiritas br. 4 $ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYAO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br, 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
! O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

; Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

: Dr. CARLOS P. D E CASTRO 
0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED F.RNY 
Psichismo Experimental enc. 8S 

LEOTOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 
Encarregaino-noa tio encomendar todo e 

:j qualquer livro espirita não constante de«* 
: ta lima — O» pedidoa deverão vir ftcom-
: panliadoa fia importância em cheque, vele 
• portal 0« registrado c valôr o roais o p(»r-
1 te, liSOOO [Mir volume) endereçado* & 
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A NOVA ERA 
NA cidade de Palmeiras, Estado 
do Paraná, vem de ser fundado 
um Centro Espírita, sob a deno-
minação de ( impo Espírita "E-
mítia de Freitas Camargo", em 
homenagem* aquela nossa confrei-
r a que muito contribuiu para a 
propagação de nossa doutrina. 

Para dirigir os destinos da 
nova entidade espiritista que fo 
acha funcionando no Centro "Ma-
rio de Barros"» foram designa-
dos o« senhores Marcolino Mon-
teiro e José Mendes Sampaio, 
respectivamente presidente e vi-
ce presidente. 

Ao novo Contro, augurámos fe-
liz gestão. 

O CENTRO Espírita "Esperan-
ça c Fé", com séde nesta cidade, 
Mn assembléia geral, realizada 
a 8 do corrente, elegeu sua nova 
•diretoria para o biênio 89-40, fi-
cando assim constituída. 

Presidente honorário, José M. 
Garcia; presidente, Maria Barioi; 
vice-presidente. Mario Nalini; Io. 
secretário, Gercino Fontoura; 2". 
idem, Eduardo Trevieani; orador, 
José Russo; procurador, Balola 
Bariui; bibliotecário, .Joaquim L. 
Bernardes. — Conselho diretor: 
Srfts. Ana Ixmreiiço, Carmen Sé-
les, Isoldina Barbofa; fira. João 
Gomes Redondo, Gumercindo Ma-
chado e Teodoro Cozzenza. 

As nossas felicitações e augú-
rios de contínuo batalhar pola 
difusão dos nossos ideais. 

CONFORME é do conhecimento 
dos nossos confrades, a Rádio 
Educadora Paulista transmite 
diariamente; a partir das 18 horas, 
liin programa espírita radiofôni-
co, patrocinado pela Federação 
Espirita Paulista, destinado á 
propagação dos princípios dou-
trinários do nosso Mestre Allan 
Kflrdec. 

Afim de facilitar ft permitir a 
todos uma audição da referida 
hora o Centro Espírita "Espe-
rança e Fé", desta cidade, silna-
do á rua Campos Sales 929, aca-
ba de Instalar um aparelho re-
ceptor naquele recinto, munido 
de um poderoso alto-falante. 

Durante o programa irradiado 
pela Educadora, diversos orado-
res fazem-se ouvir, omitindo con-
ceitos e realizando conferencias 
de ordem eepirljiea de alto valor 
ínoral-reügioso ' aos áditos de 
nossa 'doutrina. 

Por nosso intermedie, o Cen-
t ro "Esperança e Fé" convida â 
população em geral, para assis-
tir, em sua atkfe, a irradiação d o 
citado programa, todos os dias, 
a partir dás 18 horas. 

4. 
SOB os auspícios da Associação 
de Propaganda Espírita do Es-
tado de São Paulo, vem de ser 
fundado á rua Urupé, 49, um no-
vo Centro qúè recebeu a denomi-
nação de C. E."Cairbar Schutel" 

A novel entidade espiritista or-
ganisou n seguinte diretoria pa-
ra dirigir os suus destinos du-
rante o corrente ano ; 

Prci identey Miléalo Martini: vi-
ce-presidente, Marcos M. San-
ches: t.o secretario, Flávio Tava-
res Fusco; 2.o secretario, Amélia 
.Catoz/.o; l.o tesoureiro, Belmira 
Medeiros; 2.0 tesoureiro. Osvaldo 
Rosai; diretor de doutrina, Alfre-
do Paliarini. 

Auguramos aos nossos confra-
des do referido Centro, uma pro-
inissora administração. 

RECEBEMOS uni substancioso 
relatorio concernente ás ativida-
des do Asilo «Padre Euclides* 

de Ribeirão Preto, durante o ano 
p. findo de-1938. 

Pelo exposto, verifica-se rçue 
aquela instituição de caridade 
vem cumprindo de maneira real-
çante, o objetivo para o qual, foi 
crcada. 

A sua presente diretoria está 
assiu» constituída: Presidente, 
Augusto Bianchi; vice, Lídio Yn-
laüa; l.o secretario, Angelo Sam-
paio; 2.o secretario, José Gonçal-
ves Matos; l.o tesoureiro, Angel 
Castroviejo; 2.o tesoureiro, Eu-
clides Brancato; diretor, Alfredo 
Porto. 

Auguramos contínua prosperi-
de aos seus futuros empreendi-
mentos. 

6 
A 15 de Abril próximo vindo, rea-
liza-se nesta cidade, o eulace ma-
trimonial da graciosa senhorita 
Nair Montagnmi com o distinto 
jóven Sebastião Garcia Martins, 
pessoa bastante relacionada em 
nossos ciclos sociais. 

Ao futuro par, almejámos um 
risonho e venturoso porvir. 

Os Dois Mamilos 
Continuação da 1-t página 

Cada creatura humana bem 
intencionada deve ter sempre 
em mente esta magnifica pon-
deração: "Se eu me conheces - 1 

sé, te conheceria, (noverim me, 
noverim te)". 

E n q u a n t o nâo formarmos 
em nós a convicção creadora 
d o Bem para sen t i rmos Jesus 
em nós , n ã o pode remos ser 
fel izes! Precisamos ponderar 
ca lmamente as van tagens ou 
desvan tagens das soluções que 
hâo de ser postas em prática 
para o bem estar da coletivi-
da humana . E essas soluções 
s5o sempre radicadas em prin-
cípios a lcandorados q u a n d o 
os n o s s o s espír i tos s3o for-
m a d o s na escóla bemdi ta de 
J e sus — o único Mes t re ! 

N ã o devemos cogitar tão só 
d o p rog re s so que s e alastra 
pelas possan tes chaminés q u e 
se elevam ás alturas vomitan-
d o n u v e n s de fumaças que es-
core as intenções d o s espaços 
a o m e s m o t empo q u e demons -
tra haver em seus ba ixos com-
p lexos maquinários n o seu 
g rande e incessante labór; naò 
devemos nos desvanecer pe-
lo tétrico p rogresso da cons-
t iuçSo d o s p o d e r o s o s canhões 
de grande alcance q u e dizi-
mam corpos em proporções 
cada vez mais mons t ruosas , 
envolvendo velhos, crianças, 
en fe rmos e todos aquêles que 
naturalmente es tão n o desem-
p e n h o comtim da luta pela vi-
da; nâo devemos medir a gran-
deza humana pelas suas ex-
tensões territoriais e pelas 
forças armadas que p o s s u e m 
determinados póvos . 

Todo o p rogresso dessa 
na tur tza , é p rogresso para a 
maldaite e para a desgraça re-
ciproca d o s h o m e n s . N ó s so-
m o s espíritos, e corno tal de-
vemos viver para a eternida-
de. 

Aperfeiçoemo nos, pois, for-

ÍBO llc orgão semanal espiritico 

r^J -w- -« t <a i • * Excer tos Mediúnicos 

frempre O Indltorentisilio! Crise Mediúnica 
• *nSrn do Heqoismo-A. A 5. MACIEL M B ^ m ^ S r n a p roporção da 
" ÍTirrA ron lutr^tnn rlnrrín nr> 

CURSOS POB CORRESPONDÊNCIA 
rnMfRCiaiS • Guarda-livros, Correspondente Comercifd, Chefe 
v • . d o E . ( < r i t l - , d 0 ( Ditilosrafi.i o T-piigráfia. 
BGRICOUS ' Agricultor, com o respectivo curro de Contabilis 

— ta. diversos outros cursus referentes á Agricultura. 

Faça o seu curso por correspondência, para isso não é preci-
so sair de sua rasa. — Escreva bojo mesmo ao ProL ANTONIO 

riAlHO—Caixa Postal, 25-(envie scl» para resposta) 

Linha Mogiaaa — G U A R Á — E. de S. Pnulo 

De há mui to o m u n d o es-
piri tual v e m a n u n c i a n d o á h u -
m a n i d a d e a chegada dos tem-
pos pred i tos pelo d iv ino Mes-
sias, e, de fá to , os ex t raor -
d inár ios f e n ó m e n o s que cons-
t a n t e m e n t e es tão s e u d o pre-
senc iados por toda a por te , 
p rovam q u e chegada é a ho-
ra d a h u m a n i d a d e compreen-
der a s ve rdades d e Creação 
e e n c a m i n h a r s e pe lo ca-
minho q u e a deve conduz i r á 
sua r e g e n e r a ç ã o e, conse-
q u e n t e m e n t e , á s u a felicida-
de. Não obs t an t e , po rém, se-
rem os f á t o s tão a b u n d a n t e s 
e ev iden tes , a maior ia dos 
h o m e n s con t inúa o b s t i n a d a 
e como q u e p r e s a ao f a n a -
t ismo, aos preconcei tos e er-
ros q u e t ão mal e n c a m i n h a -
do tem os povos , e com q u e 
a inda ce r tas c lasses explo-
ram a s impl ic idade de u n s e 
a ignorânc ia de out ros . 

Mas não são só os f á t o s 
que c o n s t a n t e m e n t e e s l à o pro-
vando á b u u i s n i d a d e a r e a l i -
dade dos ens inos q u e a ciên-
cia espi r i tual is ta vem disse-
minando . Há t ambém o tes-
t e m u u h o insuspo i to dos ho-
mens mais cons ide rados de 
todos os campos cient í f icos, 
09 mais probos e sérios q u e 
u todo o m o m e n t o abando-
nam o cet icismo q u e os ca-
rac te r izava e s e l evan tam, 
após metódicos e pers is ten-
tes es tudos , p roc lamando a 
v e r d a d e e a r ea l idade d a s 
comunicações e man i f e s t ações 
do m u n d o espir i tual invisível 
com aquele q u e hab i t amos . 

Chega mesmo a ser incom-
preens íve l como a n t e t a n t a s 
e tão p o s i t i v a s p r o v a s , 
an te t an tos e t ã o ex t raord i -
nár ios fá tos , q u e em ou t ro 
campo s e r i a m cons ide rados 
milagres e , de certo, apro-
vei tados p a r a a u m e n t a r -o 
terr ível f a n a t i s m o f j u e p ren-
di- a h u m a n i d a d e aos e r ros 
q u e tu rvam a fon t e cr is ta l i -
na d a s v e r d a d e s de Jesus , 
h a j a a inda a lguém de bom 
s e n s o q u e se conse rve indi-
f e r e n t e a um a s s u n t o tão 
t r anseeden te , e único q u e só 
mira ao b e m gera l e q u e t raz 
ao homem vas t í ss imos e uti-
l íssimos conhec imentos . 

E não s e j u lgue q u e esse 
indiferent is ino, esse cet ic ismo 
se ja mot ivado pe ln fal ta de 
p rovas , ou de meios de veri-
f i cação e es tudo . Não, os fa-
tos, mercê de Deus , e s t ão aí 
p a t e n t e s a todos. As p rovas 
as mais conc ludentes , nbun-

m a n d o a s nossas convicções 
próprias com a indispensável 
p ropensão para o Bem, para 
o Amôr, para o Belo, para a 
Oi f idade , porque só assim es-
taremos amando Jesus c o m o 
êie n o s amou, e edif icando a 
nossa casa na mais poderosa , 
inabalavel rocha, cujos venda-
vais não logram, nem de lé-
ve, abala-la! 

IMPRESSOS? A NOVA ERA 

d a m no nosso meio, A lux 
b r o t a e m i n t e n s o s jor ros pa-
ra o s que a buscam, e os 
q u e a buscam encon t ram-na . 

Não só nos cen t ros que ao 
es tudo e p r o p a g a n d a das ver-
d a d e s esp í r i t a s se ded icam, 
inas ainda no seio d a s famí-
l ias se s u c e d e m dia a dia as 
man i f e s t ações dos se res do 
Espaço, d e m o n s t r a n d o a imor-
ta l idade da a lma e a sua co-
municação com os s e u s ir-
m ã o s i nca rnados . E não s ã o 
e s s e s fá tos , e s s e s f e n ó m e n o s 
d e somenos impor tanc ia ; pe-
lo cont rar io , a s mais mara-
v i lhosas man i fes t ações , os 
m a i s i m p o r t a n t e s f e n ó m e n o s 
têm sido desen ro l ados a n t e 
nossos olhos , a s s o m b r a n d o e 
m a r a v i l h a n d o os q u e os ob-
se rvam, p r o v a n d o á ev iden-
cia as ve rdades p r o c l a m a d a s 
pelo Espir i t ismo, ou a Reve-
lação dos Espír i to» — a lmas 
dos chamados mortos . 

De fáto, n u n c a ju lgamos q u e 
a bondade d iv ina permit isse , 
em f ace da nossa incompe-
tência e í t traso, obse rvás se -
mos a s m a r a v i l h a s que te-
mos visto. Mas louvores a 
Deus q u e n e n h u m d o s S e u s 
fi lhos desp reza e a todos con-
cede a s p r o v a s d a s S u a s ver-
dades e d a imutab i l idade d a s 
S u a s leis. 

No a c a n h a d o m e i o em q u e 
vivemos, t em Deus f a c u l t a d o 
a p rodução dos f e n ó m e n o s , 
os mais t r ansceden tes , q u e o 
m u n d o esp i r i tua l p roduz pa-
ra mos t r a r a ve rdade da i-
nior ta l idade da a l m a , a exis-
tência do Creador e de S u a s 
leis. E não só èsses f e n ó m e n o s , 
sa indo fó ra das t eo r i a s e re-
g r a s c ien t i f i camente demar -
cadas pelas c iêucias h u m a n a s , 

j ios ev idenciam a ex i s tênc ia 
d e fo rças a té há pouco ig-
no radas , como permi tem o 
e x e r c i d o d a ca r idade q u e com 
o nuxílfO - d e s s a s forças , o s 
Espí r i tos d e r r a m a m sôbre os 
que so f rem f i s i camente . A s 
doenças a s m a i s rebe ldes e 
r econhec idas j á como incurá-
ve is pelos recursos dos co-
nhec imen tos h u m a n o s , s ã o 
debeladas pe la ação e iu-
f luência dos Espír i tos . 

Contudo , a p e s a r d e t a n t a s 
e tão pos i t ivas p r o v a s de ob-
se rvação e anál i se , a p e s a r de 
tilo palpáveis fá tos s e m p r e a 
dúvida , s e m p r e o i u d i f e r e n -
tismo, s e m p r e o cégo fana t i s -
mo, t r amando , ment indo , ca-
luniando p a r a Incut i r que tu-
do isso é ob ra do demónio. 
Como se ex i s t i s se o demónio , 
e pudesse p roduz i r o bem, 
d e m o n s t r a r a ve rdade e só 
ve rdades e n s i n a d a s e exem-
pl i f icadas pelo Divino Mes-
t re ! 

Mas c o m o a luz baixa a 
jorros por terem chegado os 
t empos anunciados , a ve rda -
de há de t r i un fa r e há d e 
b r i lha r uo hor izonte como a 
au ro ra da r e g e n e r a ç ã o h u m a -
na, a lentando os op r imidos e 
r a s g a n d o o véu d a s d e n s a s 
t r e v a s ein q u e o ê r ro e o fa-

Na tnbsma proporção da 
corrosão humana, de sde as 
raízes, também o espiritualis-
m o se resente, nos seus '"mé-
diuns" , da hora aflicliva. 

E, c o m o o mal contagia de 
preferencia os dois ext remos, 
ou seja a ignorancia e a inte-
ligência, ainda uma vez vós de-
veis convencer da grande ver-
d a d e : ' ^ vir tude está n o meio". 

De fáto constatais nas vos-
sas sessões doutr inarias , pú-
blicas ou particulares, c o m o 
o "médium" " ignorante" trans-
mite palavras sem nexo, e o 
ou l ro o 4 inteligente", dis tr ibue 
pomposamen te lições educa-
tivas, fóra da humi ldade es-
piritual comum. 

Não ha duvida d e q u e am-
bos são , ins t rumentos da pu-
rifição, ierreno-astral que agi-
ta o planeta; mas é também 
verdade que todo o "médium" 
é sempre, ainda q u e parcial-
mente , responsável pelos s e u s 
á tos . 

Se ambos , an tes de traba-
lharem como, antena d o alto, 
predispuzessem a própria cons-
ciência, por meio da prece e 
pela vontade, a servir de ins-
t rumento purificador d o s dois 
mundos , não suceder iam o s 
escandalos lamentados. 

Mas, mais d o q u e o "mé-
d ium" ignorante , é o inteli-
génte o que entristece o es-
pectador das vossas sessões 
doutrinarias; porque, s endo 
sobre tudo "consciente" , de-
monstra claramente a sua vai-
dade. 

De fáto, o ignorante, ex-
cede-se em lucubrações som-
briais, ou irracionais; o inte-
ligente procura reinar n o s de-
bates, a s sumindo p ô s e s ca-
tédralicas 

E aqui, exatamente aqui, 
que a fraqueza moral se ina-
nistes ta clamorosamente, e se 
o dir igente d o s trabalhos não 
é energico, o médium inteli-
gênte torna-se um dos tantos 
taurnalurgos, piores que o s 
seculares ministros dos cultos. 

Qual o rémedio? 
"Conf ra te rna r e c o r r i g i r " 

a m b o s o s percursores d o "es-
piritualismo puro", suavemen-
te, mas com firmeza partenal, 
tanto em públ ico c o m o em 
particular. 

Deixar que eles perturbem 
o ambiente de "amôr e de hu-
mildade" que deve reinar na 
nova f é humana, e crear ou-
t ros sacerdotes da ignorancia 
e da intolerância; ou seja, um 
novo drg-na. 

Daí , jus tamente , a necessi-
dade de serem os dir igentes 
das sessões espirituais: há-
beis, amorosos , porém, infle-
x í v e i s . 

N ó s d o espaço e s t amos ao 
lado des tes últimos... 

Mariano Rango D'ARAQONA 

na t i smo tem de h á séculos 
envolv idos os povos . 

"Toda a á r v o r e q u e nâo 
t iver sido p l an t ada por meu 
Pai , será d e r r u b a d a — d i s se 
J e s u s — e pôsto e s t á ]á o ma-
c h a d o á raiz da á rvo re" , vis-
to que os "paral í t icos a n d a m 
e os cégos v ê e m " ! 


